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0s nossos trabalhos em prol dos melhorámentos locaes, 
—Uma Liga patriotica, que defenda os melhoramentos 
e interesses de Barcellos, tem o apoio de todos os che-
fes politicos e imprensa local, — 0 que estes dizem e 
pensam. — Nós, perante elles, proclamamos a neces-
sidade de se tratar de Barcellos, — Elles apoiam-nos. 
—Para a frente, pois! --- Eis o caminho, 

OMO jornal de oricntac <lo pa-
triotica e de ideias verdadeira-
niratr olrlrostas a tudo que não 

seja nooralisar, progrrcdir e educar, r já c!e-
moustradamcutc dedicado á deR,sa dos nte-
lhoranu'iitos v interesses de ➢3areellos --
d'esta rica povoação onde ha ar puro, on-
de epidemias não teem entrado, onde ha 
uni rio que com os seus murmurios parece 
incitar todos a trabaihar sómente pelo 
enriqueciiuento desta boa terra, onde ha 
rn)nlintentUS que nos indicam o passado 
heroico e fidalgo da gente, loarccllcnse— 
fazendo a propaganda de, tudo que ahi te-
mos digno de, ver-se, e mostrar-se, aos 
que de, fóra aqui véem, nós Dão podiamos, 
com leoa rasão, manter a nossa atti[lide 
patriotica em palavras, nem deviamos, por 
Maior rasão ainda, deixar de começar a 
desenvolver e a cumprir esse programma 
grata Toso que foi o incentivo maior para 
fazer sahir esta ifevi.%;ta:—procurar unir, 

n'um esforço patriotice, todos os e'.rnrcnUls 
cl; valor que t•sta terra conta. e dizer, al-
to, perante rifes: 

Penhores! a (ipulfiia unta; u ronlarf , 
a;.'íni 6 ; o esfO'rco CCNCe I 

MIostrar, pela photogravura, n riqueza da 
nossa terra, e preolamar, por tudo c a pro-
pl)sito de, tudo, a necessidade de enrique-
cer os Gtstos brilhantes da nvlssa historia 
barcellensv, não com novos feitos Warmas, 
atas inaugurando unia epocha ele activida-
de, e de dedicação patriotica, para se con-
sagrar o levantamento material e moral de, 
Barcellos, é o que sinceramente pretende-
MIOS. 

E, sahimos já das palavras e eomeeamos 
a operar; formos dizer ao illustre pre,ideai-
te da Calnara, aos iliustres chefes politicos 
e directores dos ,jr'oruaeg que, era necessa-
rio tratar dos melhoramentos de, Barcellos, 

Proelaniando esta necessidade, (1 1J)re-
sentando a ideia da fundi(-ao duma Líf:,t 
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qi:e tome , iniciatiia de prontoier e tra-
haihar ror tudo (ruamo seja para os me-
ihoraniciilcs de Barecilos, elles declararam 
il , oiar' ,is iniclatiias Wess I Liga e pres-
tar-lhe todo o seis valioso concurso. 

flue resta mora? 
Caminhar' 
Canlinliemos, pois, senhores. J:' pala is-

so (II:C mpli estamos e para isso Ïoi ( 1110 

viemos trazç.r to campo da imprensa o 
1lrrrccllos It((•i.ctn. Pertencemos à ala dos 
novos, mas caminhamos tanlbem para a ala 
tios VCI11os. 

(111C vc111la111 -,te 1;(Is, VcIlhoS e novos, 

para trabaihar, para caminhar, todos unidos, 
cm prol do ICVMI anicuto .material C moral 
de Barceiios. 

E . . . para a frente! 

Seg>_ie-se as entrevistas }gela or-

dmi que as fizemos: 

O que diz o sr. dr. Augusto Monteiro, 

illustre presidente da Camara: 

Eram S horas da ( arde do dia i de junho. O 
illustre presidente da Cansara de Barcellos, sr. dr. 
Augusto Casimiro Alves Monteiro, manda-nos 
ccrdurir ao seu luxuoso gabinete de trabalho no 
seu clialct á rua Manoel Paes de Villas Boas, vi.i-
do, wcnientos deFois, ao nosso encontro. Depois 
de cumprimentar s. ex.a e de Ilie agradecer a 
honra de ncs ter ccncedido esta entrevista, disse-
mos-lhe que, Feia carta que tivemos a honra de 
lhe dirigir, s. ex.a deveria já calcular o motivo 
que alli nos levava. 
—Smi, tratar da fundação de unta liga patrio-

tica, parece que é, disse s. ex.a. 
—Exatamente, resl:endcmos. E que re isa v. 

ex.a ou qual a sua impressao do progranhna do 
Tarrel/cs-`I,c isla e da orientação que temos se-
cnido 
_E censo m-.o Fodia deixar de ser, muito 

svniFathic:t e util a defesa que os srs. fazem dos 
inteiesses e melhoranentos de Barcellos. 

—1. uão ha duvida de que é preciso passar-se 
das palavras ás obras .. . 

—Sins e isso é o mais diffcil, diz-nos s. ex.a 
sorrindo. 
—v. Ex.a, conto illustre presidente da Calhara, 

deve ter, ou um programma tios melhoramentos 
que julga necessario fazer-se, ou terá feito o seu 
juizo, sobre e,ses indispensaveis melhoramentos. 
—Tenho não ha duvida; e tenho desejo de fi-

zer inuito, ruas sonsos, como todos, obrigados a 
pensar e algumas vezes a retroceder perante o 
Feor mal que é a falta de dinheiro com que a Ca-
mara lacta—diz-nos s. ex.a, frisai-. do bem as ulti-
iras yalavras. 

--1; quacs os niclhoramentos que V. Ex.a jtil 
ga mais necessarios ? — acudimos nós rapidamen-
te, como que procurando não deixar perder o fio 
que a conversa i:i tomando. 
—Ali! — diz-nos sorrindo — lia muito que fa-

zer! Temos, por exemplo, e é d'isso que a Cam.,-
ra deseja tractar, o abastecimento d'aguas e o sa-
neamento gral da villa. 
—Muito bem. Mas um outro melhoramento se 

nos afigura tanibem importante . . (ianios a 
proseguir, mas S. ex.a eomprehendeu bem o 
alcance das nossas palavras, pelo que diz : 
--A illi niinação, por electricidade, sim. Não 

ha duvida que é isso 11111 assunipto importante mas 
não tão diflicil de resolN.er e realisar como aquelles, 
pois que este não traz grandes encargos ao nnuii-
cipio. E disto se tratará tanibem e estou certo ele 
que se levara a bom termo. 
—Coto um boccadinho d'esforçn .. . 
—Sim, mas não basta o esforço pessoal, é pre-

ciso mais—e sorri-se, pelo que nós, comprehende-
mos que é sempre a falta de dinheiro que faz pór 
de parte a realisação de imitas iniciativas e obras 
nec7ssarlas. 
—V. Ex.a, como presidente da Cansara, está, 

For certo, disposto a prestar o seu valioso coircur-
so ao trabalho, que é necessario iniciar-se em prol 
do levantamento material de Barcellos. 

—Irei até onde puder ir, até onde possa chegar 
o 111e11 esforço. 
—E, Fortuito, presta auxilio á formação de 

uma Liga que traballie pela realisação cios melho-
ramentos toares. 

—Declaro-nie ao lado de v.v.; contem commi-
go, que Ines farei tudo quanto poder. Mas julgo 
um pouco difTicil a reunião cios necessarios ele-
mentos de força pari esse fim. 

—Cremos qce iro, atalhamos. Porque o que, 
nós desejamos, é a união de todos os chefes poli-
ticos para esse fim. 

isso o mais custoso, verão. 

E temo nós, n'csta altura, fizessemos unia al-
lusão aos processos politicos aqui adoptados, di-
ene..o ao mesmo tempo que era necessaria a união 
dos chefes dos partidos c o iiaior accordo entre 
elles quando se tratasse de qualquer nielhoranien-
to de reconhecida utilidade, entendendo de naìo 
diffìci! cxccttçáo a nossa ideia da união desses chefes 
n'iAmi Li< a patriotice, cuja direcção lüsse constitui-
da por eles, s. ex.a ri do nosso optimismo e diz-
nes cc,ni ar de graça : 

—os senhores julgam a politica pelo que veenl, 
mas não a julgam pelo que se passa nos bastido-
r t s . . 

A esta observação, seguiu se o nosso riso e o 
de s. ex.a, pois que ignoravamos que a politict 
tanibem tivesse os seus bastidores ... oecultos. 

--Será então cie diflicil realisação a nossa ídeia? 
Não en.cntrarenios nos eheÌes politicos o neces-
sario apoio ? 

_Olhem : eu estou convencido de que todos 
Ines dirao que sim e Fronietterão o seu apoio. 
Nas ... a difliculdad ,: está em ir riais aleni. 



Luz E MmoR 

Da lu- da histrucção irrompe a libei dado, 
I, g1tCi"i'eai- a ti'eNa, Ylliinünar o imuido, 

1 ' sab nado dencr que cumpre á Hiimaizidade 
Ao rasgar da ig noi-inicia o j eu denso e prifiindo. 

Amai- e pi•ogi-edir—lindo sonho de gloi-ia! 
Calcai- da ty;-annia a barbara oppressão, 
.Fitai- de, lente o s,>>, e es_-;,•,,er na Historia 
Este poema g•ntil-- Bondade e Instrucção! 

Gaiitae, oli! mocidade, os hyimios d'ale, ria, 
Saudando o alnoi•ecei• que nasce ciei cada escola. 
Será cantar o amor, o pão de cada dia, 
L' do Sabei- loiinar a doce e sitmv esmola! 

(Recitada na festa escolar) 
AIz1VALDO BRAZ 

—V. Gx. conhece a Povoa e sabe que nos ul-
timos tempos ella tens progredido muito. 
—Mas a Povoa te]]) outros recursos que ntSs 

não temos ! 
— Waccordo ! Mas tltís referimos- nos aos me-

lhoramentos que hão sido eonse1uidos por inter-
venção da politica local, que est.i unida quando se 
trata de algum nlc!holanlento; é devido a essa 
união que a Povoa sus:en:a o seu I.vccu e que el-
la progride, se bens cremos. 
—Não é tanto assim ! A politica da Povoa não 

está ido tinida coroo imaginam. 
—N'esse caso, a informaçaio que temos nio e 

verdadeira. 
—A Povoa, n•to l,a duvida que tem progredido 

e tem conseguido melhorautentos, nhts alguns por 
occasHo das dissidencias que tem havido na poli-
tica portugueza. 

—E foi mesmo a talhe de foice que nós disse 
Illos a sorrir : 

—0 que sei mostra, dissemos, que os politicos 
da Povoa sabem aproveitar as oceasióes toais pro-
pidIas para conseguirem me,horar a sua terra. Era 
o que aqui se devia ter feito, pois que, quando es-
sas dissidenclas politicas se deram, os respectivos 
chefes da politica local, poderiam tel-as aprovei-
tado para conseguir qualquer melhoramento im-
portante. 

S. ex.a, que Olt V1U estas palavras a sorrir-se, re-

torquiu : 
—Aqui mio se procedeu assim. 
Mudonnos de eotivers:t e dissemos que ia mos 

tentar a realisação da nossa ideia, embora per-
dessenlos o tempo e pedimos de novo o apoio 
de s, ex..,, para tudo o que se tentasse em bene-
fício de Barcellos. S. ex.•, com ar da mais capti. 
vante franqueza, disse : 

.—D) t melhor vontade me declaro prompto a 
áttxilial-os no que esteja ao meu alcance e irvimé 
onde possa ir, luas ... v,rio encontrar di!Ticuldades. 

(N'este momento, entra um caV:tllteiro, ptao 
que fomos obrigados a interromper a conversa e, 
de,pe.linc!o-nos de s. ex.a, agradecemos, mais 
unta vez, ao illustre presidente da Camara, sr. dr 
Augu::o Monteiro, o ter-nos dado a honra cie 
nos re:e Icr e ouvir.) 

Q que diz o sr. dr. Vieira Ramos, illustre  

deputado, chefe do partido progressis-

ta e antiga pres9dente da Camara : 

O Snr, dr. José Julio Vieira Ramos, il- 
lustre deputado da Naçao, chefe local do partido 
progressista e antigo presidente do Municipio de 
Barcellos, accedeu, cone a mais captivante amabi-
lidade, ao pedido, que tivemos a ]togr:t de dirigir-
lhe, de unia entrevista, que se efectuou, no di:t 
2 de Junho, n'unta das salas da rCdacçáo de "0 
Conunercio de Barcellos,,. 

Eram ) horas da noite quando s. ex.o w di. 
finou receber os representantes do ]lrrl•lha-h41'Íé^ 



4 

lic que, em breves palavras, exposeram a s. ex.a 
o motivo que allï os conduzia. 

Depois d'unia larga conversa sobre assumptos 
geraes, que se ligam intimamente com o progres-
so material de Barcellos—conversa durante a qual 
s. ex.a se revelou um barcellense a quem a pai-
xão politica ou interesse partidario nao cega para 
deixar ver e reconhecer que ha muito a fazer em 
beneficio d'esta terra — convida-nos a entrarmos 
no assumpto que alli nos levava. 
Annuindo a esse desejo, dirigimos-lhe, assim, á 

queima-roupa, a seguinte pergunta: 

—V. Ex.a chegou a convencer-se, emquanto 
presidente da Camara, de que com a união e au-
xilio de todos os chefes de partido, locaes, algu-
ma coisa mais se poderia fazer ? 

—Não ! responde-nos s. ex.a, sorrindo, como 
achando graça á nossa interrogação. Do que eu 
me convenci, sempre, é de que sem dinheiro na-
da se pode fazer. 

Sempre•o mesmo mal... pensamos. 

—Está e.itão convencido de que a unido dos 
chefes politicos, sem o dinheiro, de nada valerá ? 

S. ex.a com um sorriso nos labios diz-nos que 
sim. 

—V. Ex.a julga de resultados pritiros a ideia 
de se fundar uma Liga defensora e promotora de 
uma propaganda patriotica em favor dos interesses 
locaes ? 

—As aggremiações patrioticas trazem sempre 
resultados, que serão tanto maiores e profrcuos 
quanto fór grande o seu alcance e acertada a sua 
orientação. 

—E julga viavel a ideia de que a direcção d'es-
sa Liga seja constituiria pelos chefes de partido ? 

—Não, porque nunca se juntam. 1, demais, a 
larantula da politica tolhe todas as iniciativas. 

V. V. vejam o que se passa com os chefes agin-
do livremente e calculem o que haveria se os 
mettessem n'uma gaiola ! ... 
A esta resposta rimos-nos e s. ex.a aproveitando 

a occasião para nos fazer uru alvitre, diz-nos, em 
tom da ni-,.is franca amizade: 

—O que eu entendo que podem e devem faz--r, 
pondo de parte a ideia, que não julgo viavel, de 
reunir os chefes, é o seguinte : 
Os surs. fundam unia Liga, constituida de ra-

pazes novos, como os surs. são, e para isso fallarn 
aos chefes politicos pois estou certo de que todos 
hão-de dar-lhes o seu apoio. 

—Mas, objectamos nós, uma Liga assim, cons-
tituiria por pessoas cie pouco valor, como nós, 
que resultados poderá dar ? 
As iniciativas da mocidade nem sempre são co-

roadas de exito, como presenteamos a cada pas-
so, e muito menos o serão n'urna Liga que tem 
de desempenhar-se d'unia grande missão. 

—Não é assim. Os novos que tem de formar 
essa Liga, quando pensareni em algum melhora-
niento, estudam bem o objectivo a que visani, 
tratann de remover qualquer obice que encontrem 
e, empenhando n'isso toda a população cia villa, 
por nieio d'unia propaganda patriotica, apresen-
tam-se então a pedir esse nnelhorauiento. 

li' então v. ex.a de opinião que a Liga deve 
ser constituiria e organisada por nós com os ele-
meutos que julguemos bons ? 
—Sim, com o apoio dos chefes da politica lo-

caI-apoio que eu desde já lhes dou, declarando 
trabalhar pela realisação de qualquer iniciativa da 
Liga. Mas isto, como comprehendeni, é o que 
penso. 
Não é furtar-tne a retinir com os outros clie-

fes, pois embora eu seja um chefe politico, vou 
aonde nie chamem, ao meio até dos meus adver-
sarios politicos, fallo e discuto com elles, sem in-
teresse ou paixão partidaria, sempre que se trate 
do engrandecimento da nossa terra. 
—V. I:x.a, como deputado, presta tanibeni au-

xilio e apoio á acção da Liga? 
—Emquanto fór deputado, estou pronipto a fa-

zer-lhes tudo quanto seja possivel. 
—E então v. ex.a de parecer que a Liga deve 

ser constituida, aras nao pelos chefes politicos. 
--Já o disse. Assim pôde ciar o resultado que 

desejara. Em, emquanto fui presidente da Ca-
niara, fiz tudo quanto pude, attentos c,s mingua-
dos recursos do Municipio; mas bem desejaria eu 
que a opinião publica pedisse e reclamasse melho-
ramentos, porque, tanto essa opinião havia de fa-
zer germinar no espirito de todos que se interes-
sam pelo desenvolvimento de Barcellos, a neces-
sidade de satisfazer ás suas reclamações, que isso 
daria força e arrojo á Cariara para maiores em-
prehendinientos .. . 

—V. Ex.a deve ter formado a sua ideia sobre 
os melhoramentos mais urgentes a esta villa. 

—Por ntelhoramr•ntos materiaes mais urgentes 
entendo : n. 0, o abastecimento d'aguas e respecti-
va rede de distribuição ; 2. 0, a canalisação dos es-
gotos, pelos mais modernos processos livgieni-
cos, como se está fazendo no Porto ; 3.0, cuidar 
muito das contrucções e reconstrucções urbanas, 
de modo a corrigirem-se os muitos defeitos das 
habitações d'esta villa, que só nas suas condições 
naturaes encontram uma correcção aos descuidos 
e falta de observancia dos mais rudimentares pre 
ceitos da hvgiene; e 4.0, a illuminação electrica. Ii' 
isto o que ] algo mais urgente. N'estes assumptos 
trabalhei já, principalmente no primeiro e quarto; 
quanto ao segundo tinha ouvido um distincto te-
clinico, que me mostrou que, realisado aquelle 
nnelhoramento cio abastecimento e distribuição de 
aguas, podia montar-se uma rêde de esgotos 
com 6 ou 7 contos de dispendio, ficando a villa 
em bóas condições hygienicas. 

—O caminho de ferro, em projecto, de Villa 
de Conde a Barcellos constitue, no entender de 
v. ex. a, um nielhoraniento para esta villa ? 
—Sem duvida. Pois tudo quanto seja facilitar 

o transporte e circulação, é melhorar as condições 
economicas locaes e do paiz. 
Como já tivessenios inquirido s. ex.a sobre os 

principies pontos que tinharnos cm vista entrevi,>-
tal-o, divagamos sobre varios assumptos, espe-
cialmente de politica, até que soaram as dez horas 
da noite. 
—Não massanios mais v. ex.a e apenas a repe-

tição d'unia pergunta lhe 1.izenios : 
—Quando esteja uni governo progressista 110 



Phantasias 

Cantae, ó i-oit 1 ilioeS, a treinula canção 
. ostalgica da tarde, em enfia das ramagens, 
L que Llla a Silita e escitte, em estos d'emoção, 
Mais leme do que arabgvns. 

`Tra{ei-lhe o estonteante aronia da baunilha, 
O' brisas do poente, n brisas do sol-pôr, 
I, que o pesado chão que le),enzejite trilha 
soluce cora feri,or. 

Scintillae, fulgin•ae, ó limpidas estrellas, 
Com irais alvor e lu4 i 'esse espaçoso céu, 
Para que resplandeça em brancas ftirma.s belas 
O 111 eigr0 ;-Oslo se n. 

Que o filar soluce oS caiiiicoS da tarde 

IS accordem de manhã oS _frescoS 1-oseir'aeS, 

Dos sonhos do luar, onde o s( i•er reão arde 
Em clraliias, f miei-aos. 

Que a 1'atitre,a traga o que melhor limoler• 
—CJri111éras ill usões, lyrios e'phaniasias, 
Áureos beijos do sol, risos do amanhecer, 
Cantos e melodias 

Porto. 

Para tudo lhe dar, puis que tudo inerece ! 
1, que ella sinta, afinal, no Sorn, na Luq, ria Côr, 
Oue em tudo isso palpita, e r•ir•e, e resplandece, 
O ineit . . . o nosso e,4nior. 

VAZ PASSOS. 

Poder, digna-se apoiar as reclamações que se fa-
çam no sentido de conseguir qualquer melhora-
mento para Barcellos e reconhece na futura Liga 
l;.trcellense tuna entidade auctorisada nao só a pe-
dir mas a reclamar ? 

—Ora essa! Sempre ao lado das iniciativas Mas 

e dignas de apoio, sempre ao lado da liga, é co-
mo me encontram. 

E. com esta declaração final, demos por termi-
nada a nossa missão, despedindo-nos de s. ex.o e 
agradecendo-lhe a attençfio que se dignou pre,;tar-
nos e ainda a sua attitude perante a futura liga. 

r,, 
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O que diz o s-. José de Bessa e Mene• 

ses, illustre chefe do partido progres-

sista - dissidente: 

Por solta dai, 7 horas da tareie do dia 6 de ju-
nho, dirigimos-nos ao palacete da Granja, do sr. 
José de Bessa e Meneses, illustre barccl'e.tse e 
digne chefe lo al do partido dissidente, aftni de 
t(riilos unia eltlTdis.-a com s. ex.a acerca da fun-

dação d'tima lig.i defensora cios de 
Barcellos--entrevista que, por carta, havianios so-
licitado e quc muito aniavelntente nos foi conce-
dida. 
No niomen.o em quc tios abeiravanios cia esca-

daria da linda vivenda do venerando eliefe da dis-
sidencia progressista, assoniou s. ex.a ao limiar da 
porta que dá acccsso ao amplo salão de bilhar, 
em que entr:nnos, admirando, por instantes, a sua 
rica e artistica decoração. 
Logo a seguir aos cumprimentos, e como S. 

ex.a já estivesse orientado sobre os niotivos que 
nos levaram a pedir-lhe a entrevista, pergunta-
nios : 
—V. Ex.a julga viavel a ideia di fundação d'unta 

Liga defensora dos interesses de Barcellos, cuja 
dire_çào seja constituidta pelos cliefes locacs de 
todos os partidos ? 
—Não ne parece viavel essa ideia, porque jul-

go tarola dilli_il reunir todos os chefes politicos 
que a propria politica traz bastante distanciado~. 

—L' dará resultados praticos a constittiiçào da 
ni,:sina Liga cota elenientos que não sejam os 
chefes de partido ? 
—Sim, responde-nos S. cr.a, melhor seria; nias 

lembro-lhes tanibem que, em Barcellos,ha já nnii-
tas associações que poderiam tomar a seu cargo a 
delezi dos interesses locacs. 1Ia, por exemplo, a 
Liga Barcellense de Instrucção, onde estão repre-
sentados todos os partidos, e, a ateu vè1-, os srs. 
podiam dirigir-se a ella convidando-a e incitan-
do-a a toniar essa ãniciativa. 
—Mas, objectamos nós, a liga de Instrucção 

tem um 6m muito especial e diverso d'aquelle 
que pretendemos. Parece-nos que o seu prograni-
ma se resume em instruir e educar. 

—E acham isco pouco ? 
S. ex.A, fazendo, com enthusiasnio, a apologia 

da instrucçáo e educaçào, em estalo da mais apri-
morada litteratura, em que tem ybellos conceitos 
e phrases brilhantissinias, que bent sentimos liào 
poder reproduzir textualmente—continha: 

«Suai instrucção nuns educaçào não peide haver 
progresso ; sem o progresso intellectual n:io ha o 
progresso material. Tcni cie caminhar juntos. 

«Uni povo sem educação neni instrucção, não 
pódc progredir. 
«A instrucção e a educação são uni incentivo 

para o trabalho ; a origem de todas as iniciativas ; 
o nivel por onde se avalia do adiantamento d'um 
povo e, finalmente,  a base de todo o pí ogresso. 

«Ali ! se nós tivessenios a instrucção e a edtica-
c: o bens disseminadas por todo o pais 1  

—1i' pal-a isso quc s:10 da imaior utilidade as 

aggrunaiaçiìes co.tgéncres da Liga Barcellense cie 
Instrucça,•. 

—Sins, porque os governos nào prestam a es-
se assunipto a devida attençào. Quem compul-
sar os nossos sdigos, as nossas leis, convence-
se de que Portugal é um pais liberrinio, onde se 
cuida com verdadeiro aniór do levantamento 
moral e intellectual e onde os cidadãos •1osani 
cias ni.iis amplas liberdades e garantias. 

«lì' uma ficção : palpando, ao de leve, as mais, 
baixas cania1u soJaes, bem depressa vcrifìc:mios 
o contrario. 

«Qualquer ooverno que tens o Poder, proniem: 
desde logo trat_tr da instrucç o, pronette nicdidas 
liberaes e, afinal ... todos Êmem o que tentes pre-
senceado. 

«SÃo sempre os élos da mlesma cadeia .. . 

--Mas, volvemos nós, como v. ex.a sabe, o 
nosso povo nào se interessa absolut.mtente nada 
com o progresso da sua terra e nós desejavamos, 
por rocio d'un-a propaganda patriotica, fazer des-
pertar o povo da indifferença em que se encontra, 
até se interessar l or tudo que ha a fazer; leval-o 
a pedir e reclamar melhoramentos, o que, parc-
ce nos, seria de alguma utificiad , porque, assina, 
quando a C.unara projectasse algum melhoramen-
to, sabia desde logo qual era a opiniao cia massa 
p0pul:u so',)ru o :1SSwnpto. 
—Para se modificar qualquer lei—diz-nos s.ex.a 

mcnevido a cabeça--bastam algumas pemiMas; 
nias para se niodilic ir o homeni, •â9 precisos an-
uis, séculos, Cni que as geraçoes tie sllccedem 

cana nia o rapidez do qu^ o aperlciçoaniento se 
opéra no Ilomeni. 
—Todavia, sc nos fìlsse possivel conseguir que 

o povo eomecas%e a interessar-se, coiisegttir liii•s 

nio, a uni •o cios ehcfes politicos .. . 
—Se os si-S. conseguissem isso, conseguia.nl 

anta grande coisa ...—diz-nos s. ex.a, deixando 
vér claramente a duvida que tens na consectição 
da nossa ideia. 
—V. ex.a deve saber, pela orientação que te-

mos dado ao llurtillus-Rerishr, que nos dedica-
nius, ex_Iusivanente, à defeza dos interesses lo-
cac: , .:Cni paixão partidaria. 
—0) jornaes da prov.incia n m são lidos fÔra da 

localidade; era muito precisa a Liga da Imprensa. 
—fira d'unt grande alcance, 11a0 sei para os 

jornaes de província, inas essencialmente para os 
iurnaes politicos de Lisboa e Porto. 

«V. ex.a julga quasi impossivel a uniao dos 
elides; mio obstante l,a localidades .. . 

—Sins, tentos uni exemplo bens frisante e bens 
perto de nós: r. Povoa, que os si-s. conhecem, 
teor progredido muito, porque os clie[es politicos 
se entendem perfeitamente. 
—No caso de wio conseguirmos a unido cios. 

chefes politicos, v. ex.a, como chefe do partido 
dissidente, tem duvida uni piestar o seu valioso 
auxilio a uma Liga constituida com outros ele-
inentos, pira que a sua acçáo patriotica mio re-
sulte improfi:ua ? 
—U partido dissidente ainda não teve o Poder 

e esta afastado d'elle. 
—Parccu-nos que esse partido teim todas ;IS 



PERFIS MASCULINOS 
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Nem mesmo por ser da cauí 

F,sc•npou este ao perfil! 

Tantbem hoje, se, nlunib(izu ; 

A lei mìo é de, funil! 

,.. 
(s bailes do carnaN<II, 

.Na ( ladrilha foi constante 

Iorque lia valsa wc mal ; 

.lias as botas! ... adeante : 

Hora em rua atui central ; 

'I'en1 boas publiões pois dá berro, 

Que pode até pol. si•rrrrl, 

,Abalar o proprio [erro, 

-Ia f1-111'0ll -' unta rlrrrlur 

Que mu) Min-u;i ! Que arrciia ! 

Pela ponte lá se escapa 

Para Nér... rourlur o rliu. 

\o pedalar teNe cópia 

E subiu in;;rcnles ruas ; 

I;' da junta de, parorbia, 
Vende trincos e -amuas. 

hKo, fito, lalador, 

Cabello um pouco eri('ado, 

Cauta rrlirurclo, un'I tenor: 

Oroclo eu er(lmo?•!j(ldo. 

Dois ANIGoS. 

Capz,lia-mór tia Ermida da Fanquei-
ra. — « Uiz i tradiccito que (oi nuutda(la 
construir por Iras óàim, estalido com 1). 
All'un:m llenritlues no ea tciiti.de Faria. 0 
chio Leni de, irais a1!em lia sua ar-
cbitectura, cNidetttcntetrtc' do serulo \ II, 
é unta numa d• finissinnl jaspe, que sorve 
de, citar. 

l'erí,enria ao céiebrc -oter►r<tdur de, Cen-
ta, S:tlat - ibir - Sala[, o trolim -t1 o S." 
ecndc do I3ar(elio I). Afliutso, quando I'c-
r;re:':,cu da conquista d'agnclla cidade em 

probabilidades de, ser governo a jt,lgar pulo seu 
progranriu:t :uriplanicnte liberal .. . 
—Pois se, uni dia o Conselheiro José d'Alpoinl 
presidente (1., conselho de ministros, com uni 

,,abineti, seu, e se eu, sendo vivo, for chefe d'es-
se partido, aqui, trabalharei para conseguir um 
accordo com o chufe local do partido que tiver 
probabilidades de, lhe suceeder no governo parti 
continuar e concluir os nlclhoranicntos e obras 
principiadas por tinia camara do nica partido. 

«Conto vécm, a ideia de, v.v. é tanibeni a mi-
nha. 
—V. ex.^ dai-nos licença de, lazer riais unia 

pergunta ? 
—Quantas queiram . 
—Quacs stío os n}elhor;uncntos que v. cx.;i 

•!lg;l alais necc,sarios a esta villa ? 

—Gemo IL•cs Lei-de, dizer quaes s:ío os priuci-
11:..:; Ili'JlhOra!lie❑?Os, %c lia tant.r cotia a filzk:i-? 1 

«Ncs n to tentos nadai acabado ! .. . 
-•-Cnli.ritdn ... 
--Para -tini, o que julgo niois urgente e ne-

cessario é a planta da villa. Seio ella, avio pode. 
elos fazer nada. Nós precis niw; de, saber o que 
ha- de ser a villa (10 futuro. I.,  precisamos 
d'agua e mil coisas, que se, liao podem indicar, 
porque precisamos de, tudo. 
—V. lìx.,1 é de opiniao que a Liga, a constituir-

se, deve ser par outras pessoas que ripo os clic-
les de, partido .. . 

—Sins. Os melhora!flentos cstS`o a cargo d:t 
Caniara, porque só ella pode fazei-os. ,tilas a Lí-
ga esltlda-os e interessa o povo na snit rvalís;t4 ,lo, 

_.1'odrntos, n'csse caso, contar com o valioso 
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apoio de v. ex.a para a realisação da Liga confor-
me já declarou ? 
—Já lhes disse que a ideia de v.v. é a minha 

ideia. 
«1;, por isso, como deixarei eu de Ihes prestar 

o meu apoio ? 

Tinham passado 25 minutos e não desejando 
niassar por mais tempo o illustre chefe da dissi-
dencia progressista, despedimos-nos ti-, s. ex.a a-
presentando-lhe os nossos sinceros agradecimen-
tos pela gentileza com que rios recebeu e ainda 
pelo auxilio com que lionrará a Liga que proje-
ct:mios. 

O que diz Monsenhor Domingos José de 

Souza, illustre protonotario apostolico 

e chefe local do partido nacionalista: 

Foi ainda o desejo de continuar a ouvir os il-
]ttstr•s chcfcs locaes dos difrerentes agrupamentos 
politicos, sobre os nelhoramentos de Barcellos e 
sobre a projectada organisaçào tia liga drfensori 
e incitadora dos interesses e melhoramentos de 
Barcello;, que, pelas 8,q5 da noite de tz de ju-
nho, nos levou a procurar NIg r. Domingos José de 
Souza, que nos mandou conduzir a unta das sa-
las da sua casa. S. ex.a, que imniediataniente vem 
ao nosso encontro e a q_tcm respeitosamente 
cutnprinhentanio;, convida-nos a sentarmos-nos 
n'uni sof.í e nós, no in;oito de não massar muito 
s. ex.a, ruis sabiamos que não estava ainda com-
ple;anien'e re.;tabele-ido d'urn inconm»odo de 
saude, exptt enio:; o fins que ali nms levava e 
pedimos que nos di•;se,se qual era o seu parecer 
sobre a fiuidação duma Liga cujo fim fosse tra-
balhar pelo~ melhorani.n;os e em defesa dos in-
teresses de Barcellos. 
—Avio bens essa iniciativa, diz- no: s. ex.a em 

tom de applauso à nossa ideia. 
--1: V. Ex.a julga que servi difli:il o conseguir 

se que os chefes polrti:os se unani e façam parte 
dessa Liga ? 

--\sio une perene que i•;,;o sc m isiga, por ago-
ra, a"endendo-se a que elles se acham agora bas-
tan;c divididos, por motivos que todos conhece-
11101;. 
—lì conseguir-se-ha, pelo menos, que todos 

elle; rrc;tenh o seu apoio aos trabalhos da pre:en-
dida Liga, que seria cons;ituid:t por outros ele-
nr:n'o:; e orientada por uma maneira estranha à 
politi.:a partidaria ? 
—Creio que n'issi nào terão tanianhas ditlï:ul-

dades a vencer. 
- - Nós já tentos o apoio de alguns d'elles e .. . 
—Pois com o inuu tanibcnt podeni contar ; 

porque não sei me e svmpathica essa ideia, como 
tanibeni é certo que, sempre que se trate de nu• 
Ihoranien:os para esta terra, quer sejani iniciados 
por unia corporaçào ou por qualquer pessoa, eu 
prestarei, incondicionalmente o nuu apoio e larci 
o possivel porque se passe de projectos a (*actos. 

—lista me;nia drelaraç:ìa esjr:rav:une;' já de V. 
Ex.a, porque stl)_tu.r, que se t -.n dedicado, cora 

amor, á obra do levantamento moral desta terrs.. 
H, portanto, ?testa V. Ex.a o valioso apoio a Li-
ga e é de opinião que ella mais facilmente pode 
ser constituida por outras pessoas que não selam 
os chefes de partido .. . 

—Sins. julgo de resultados atais viaveis que os 
srs. constituam a Liga que desciam e para ella 
peçam o apoio dos chefes de partido. 
Com o nica, repito, podem contar, porque to-

do o ateu desejo é ver trabalhar pelos nulhor:h-
mentos d'esta terra. 
—E quacs os melhoramentos que V. Ex.a en-

tende por atais necessaiios? 
—São `precisos muitos. Mas aquelles eu que. a 

Camara mais se c.npenha (s. ex.a c o illustre vice-
presi&nte da cantara) são agua, saneatueruo da 
villa e luz electrica. 
—Tudo isso é necessario, dissemos, l' conse-

guir- se-ha dotar a villa com luz cicctrica ? 
—J•a alguem fallou a esse fim coto o digno 

sucio gerente da Fabrica de Scrraç:ìo, sr. 1). José 
Domenech e p.trece-me que pelas condiçocs pro-
postas à Cantara, que são   
  podemos ter iuz, 

ainda este anuo ou daqui por dois asnos. 
—Muito bem ! ambas as propostas se nos afi-

guram boas e convencemos-nos de que breve-
ntente veremos realisado esse melhor:.unento. 
—Agora, tentos de resolver o assunipto. 
—Nós havemos de procurar, por todos os 

meios, interessar, li to sei os tufes dos pan•tidos, 
conto t:unbenn o povo barcellense, nos m(AhOr,' 
incuto% de Barcellos ... a ver se acaba isso dr sa 
dizer nial do que não é feito por um agrupamen-
to politico contrario. 
—Era unta necessidade isso ; atas ata por 

ali tanta, cousas .. . 
—Procuraremos tannbeni a, istarntos-nos com 

os directores; dos jornaes politicos e pedir-lhes que 
apoiem a acção da lutura Liga. 

—lira unia das cousas bem precisas, a união 
da innpreiisa, diz nos S. ex.a, como que a incitar-
nos a tomar essa iniciativa. 
—Faremos tudo, com interesse, que esteja ao 

nosso alcalice, para ess(,fins. 
E porque não havenios de nós procurar unir 

todos os elemento:; para se trabalhar em brnc(i 
cio da nos;a terra, se temos Braga e Povoa e ou-
tr..s povoações a progredir ? ! 

—Sins, atas deveni entender que Braga e PO-
voa tecei outros recursos e sabem tarnbent que 
Barcell)s é robre, não tas meios para laz-- sou-
tos nte:horantettos e depressa .. . 

—Sins, não ha duvida; mas o que é certo e 
que, mesmo cone esses poucos recursos que te-
nios, mais se poderá fazer ; e conlctnios ene 
que a liga algunia cousa Lerá pelos interesses e 
melhoramentos locaes. 
—Tudo quanto de mini dependa, ou esteja ao 

meu alcance, eu farei á l.ig.t , porque estou sem-
pre ao lado ele tudo que seja progredir. E penso 
que a Liga peide prestar muitos serviços, se ella ti-
ver unia orientação patriotice e independente tia 
acção politica. 

—Assina a queremos, garantimos a v. ex.a. 
Conto lbsseni já 9,lo nünutos e não querendo 
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massas• por mais tempo o espirito ao il-
lustre protonotario apostolico, agialdece-
mos-lhe a gentileza de nos receber, pe-
dindo-lhe desculpa pelo tempo que lhe 
tomamos. Mas como nos tivesse esqueci-
do fazei-lhe a seguinte pergunta, fìzetno-la 
mesmo ã sabida : 

—V. Ex., como nacionalista, t.mtbeni 
presta o seu apoio politico :í Liga, iiào e 
verdade ? 
—já lhes disse que farei tudo que este-

ja ao meu alcance. 
N'esta altura retitanios-nos, despedindo-

nos de txr•o de s. ex R. 

:r1 

Devemos dizer que n'unia das passagens 
da conversa, o illustre amigo dos pobres e 
benfeitor das instituições cie caridade, nos 
fallou largamente do programma do parti-
do nacionalista, manifestando o desejo de 
•ér cumprido esse prograninia de adminis-
tração publica, que considera de grande 
alcance. E. cré que se o seu partido lôr tini 
dia governo, na-de nuulitrcar o mau estado 
de cousas da nossa politica, porque vé nas 
suas fileiras homens res}}mitabilissinios, de 
valor moral e intc•llectual. 

Continuam a ser publicadas no 
proximo n.° as entrevistas com os 
chefes politicos e directores da Im-
prensa local. S. João em Barcellos — A CASCATA 
 N7 

Coisas velhas 

IV 

l la quasi dous :timos, talvez, que eu tenho :i 
111à0 unta cstatistica de todos os jornacs, que sc 
leni publicado em Barcellos, tom os seus nortes, 
datas da sua publicação e da sua suzpcns:1o. Este 
trabalho, que dcnta•ndava unia investigaçao cui-
dadosa e unta pacieneia verdadeirattente patriar-
chal, deve-se ao muito estudo e ai tenacissinia von-
tade d'investigar das coisas e dos factos, que inte-
ressão ã historia de Barcellos, do nieu prezadissi • 
1110 ami >o, e nosso distincto hontetu de lettras, 
Dr. Antonio Ferraz. 

S. Ex.A encarregou-mc de eu fazer as notas 
biographicas de cada um dos jornaes inscriptos 
ti aquella curiosa relação, ou cstatistica, conto lhe 
chamei. 

l:u fui protelando este insignificantissinio t,-aba-
lho, cuja deniora eira absolvida por s. cx.N todas 
as vezes, que eu nte confessava d'ella. 

Estava, pois, um tal serviço n'este pé, quando 
recebi d'essa illustre redacção o convite potra col-
laborar no Hrtrcellos-Revisla sendo-nic bem nia ni-
festo o deseio,de que eu continuasse coni as chro-
uicas-«Barcellos ha cincoenta anhos»-:()111(), eni 
tent,po, n».tndei para a ( I. agrint o). 

Lenibrei-nie então de encetar este ntodestissi-
nto e desvalioso trabalho, que uào deixa de inte-
ressar :i curiosidade local. 
Não o fiz, porem, sem consultar, e pedir licen-

ça }para o fazer, ao douto e muito respeita,•el au-
tor da estatística, a que nte estou rcfcrindo. 

S. Ex.A prestou-nie gentilmente o seu assenti. 
mento, sena o qual eu não poderia azar de uns 
trabalho, que cavalheirosaniente me (tira confiado. 
A .ada uns aquillo, que é seu ; e da historia que 
eu vou escrevendo, dos jornacs que conbeci,s. ex.a 
apioveiru•á, o que melhor lhe convier. 
Na estatlsnca, que ine serve de (mia n'este ca 

ninho, por onde vou indo, segue-se ao « Ecco de 
Barcellos» «O Mer.:antib, que appareceu eni ju-
nho de 186i e suspendeu em julho de 1861. 
«U Mercantil» tens unia historia pequena, e de 

pouco interesse. 

Foi este jornal creado por Manoel Forte de Sai, 
que bens novo morreu alai, conhecido pelo Coni-
niendador Manoel de Sia do Lago Forte. 
«0 Mercantil» não tinha polkica definida, era 

uni ensaio do Manoel Forte nos trabalhos da im-
prensa ; chegando a collaborar na « Folha da Ma-
nh:ì» :aonde estava, creio eu, quando fallecera. 

«U Mercantil» era impresso tio Porto, porque o 
Forte não :.e chegou a avençar coni o José Vallon-
go,gtic tinha a bocea doce do«Rcco de B.u•cellos». 

por esse tempo publicev:a-se cnt Lisboa , A 
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Gazeta de: Portugal de Antonio Augusto Teixei-
ra de Vasconcellos, e que era um dos melhores 
jornaes do paiz. 
aA Gazeta» ti-azia sempre uma secção para i 

estrangeiro — Bu1h•lin. ti PeUan,er —primorosa-
mente escripta em francez ; e de que se ha-de 
lembrar o Manoel Forte? De botar tambem tio 
seu aMereantib> um — &rlletin d l'eh nu,er !-
1yão Lhes digo nada, era da gente arrebentar a rir! 

D'esta secc:io, que era a melhor- do jornal, ficou-
me preso a ngenqoria um engracadissingo topico. 

Por esse tempo houve um Villa Real uma za 
ragata medonha, ou por causa de eleiçoes ou po 
outro qualquer nqo,.ivo político, de que agora nq 
não recordo; o certo é que o governador civ,. 
do districio chegou a ; er conhecido pelo nonge 
de-1é lu mocala—, tanta foi a Ienha, que lá liouve 
cntào. 

Iì Manoel Forte no—/iulleliu d l'ehzuler—do 
seu « Mercantib>, piin-ipiava assim: uPas de nouve.l-
1e eu Vilhr Real». 
Não me recordo de haver outros coilaborado-

re,• de «O Mercantil) al:nq do seu editor resporq-
savel e redactor principal —Manoel Porte de Sá. 
«U Mercantil) sustentou sempre um caracter sé-
rio, e podia-se ler, 

i8--6—og. A. Pers. 

CARTAS T MINHA VIDINHA 

A vizinha cót•ou com c(1mleza, ao ree(1b(1r 
('sia minha carta e eelliia-:>c 1111) pouco ner-
Nosil, (!(' 11'1'11.<:('aU Ltiu,Z, Flo I• l s al• o en-

\Ci11p(' ( I;il' III'il ieAou, i?s 9.wis 111,Ws l)rall-

cas, ! suas e di:iicadas, como iliba joia qnc 
d:riiìni cinzciasm(1. 

Soc(1guc vizinha, I.cain;c o seu ncrvo.o 
c iria- m(1 dc anir„u trar(I,liiio porque cu 
rlao [vnto ingl:ictl:r o ecl! jia d(1 si tüo in-
quivim cola("-ão. 

Vou I'atiiii`li , de cursas h:ul.ws, imp, 1•-
lin(1nle:. laivez, mas não do Itluor, do que 
a vizinha !;ahe ❑le.ilo limis e nl(1ihor qr.c 
('u porque lodos e í.udo ih'o (1nsiniln) e adi-
vinha-o, sonha-o, dc:(1,1a -(,l o (1(111 instir.cto 
dr nu)lb(1m. 
Nem mesmo nle complch(1nd(1ria se il:e 

failasS(1 dv Iuuoi• ; pu-gnc cu não sãbcria 
bordar phrases r(,ndiihadas, em (orno d'es-
se sentimento aia);lhicadn complicado, ro-
cócó, go(1 a vizinha aspira deliciada, nos 
:•I'115 1'011lil Ill'('S. 

Uh os ',(1us ronruu•(1S! que illv(1jn cu 
lhe:. lenho, sabendo, como ei!c.; conmcgu(1nl 
prcn ,!cr ás mias prrivaS tontas vrzcr,: anu 

leis, falsas e perigosas, esses lindos <illl•(a 
(S:; IIIII mil turquez7, Illelgo C l;lllgl]l•tlC(l, 

conto o dos suav,s olli(ls de Sonia. 
Uc rvsto seria já maçador I'ailar ib(, em 

Cila eoisa que para Iló., o5 ! al.lflos, I•Cpre-

senta (► easi o assuniplo constante dai nos-
sas conversais Ileiosas, r(oljllllrlalneflt" com 

a polirica c a olá linglla. 

No fnl de unl bonl jantar, dizia Dumas 
"Iro, um dos ll'e" assultiptos Illevilav('ls l' 

ìllllll'I', ( slo v o alllor. 

Í: verdade seja vizillha, que, entro nós 
Paliar na n1u!h,r i Paliar no anlór; não se, 
conc(-b(1 ;l muihcr sob outro aspecto. 

:1ao mr, 1l'IIlIYa111(ISqu e (' 11:1 é, a primeira 
educadora doi fiihos, a collaborzidora indis-
I)ells;ivel do Itom(1nl no traha!ho SocinI, tan-
li1S V'l"L(:; f) mll<i Illeill0l' ('. l1nFl;llll'll'tl. :l lllilo 

guc ordena, diri-v e enlbeIvm o ❑ osso lar! 
E, já de começo correspoudecdo a essa 

conccpcão, (1decamoS a Iuulhct•, llrtru (Igra-
dur milik! rnxrrrrl vizinha. 

Ql:(1 ► hc elwinaram no seu cuiicgio de 
que com t:alta sall,ladc se recorda, no • ell 
querido col:(1gio, onde rhiircava roo; as 
suas companheiras sem¡Ire d(,preoccapa-
das, I'rivolaS aldcgr(1:q como (1111 junho os 
bandos ('. os pardacm»? 

lìrilnna vaiSas, lindas decerto conto a 
d(1 Berg(1r ( pm aatlo ( lia ih(1 ouvi, um pou-
ca mesmo dv Chopin que toca em horas 
d nivi zmchoiia, como (pl,lndo o seu nvno-
ro ihc l:w escreve doi.; dias, ou d(1 Racb 
qnc laca crl:í p.i.te de [ôro. 
ieveo tinturas de i'ra?:c(1z que, Ih(1 s(1rv(1m 
para (1ntrcn:car a:; suas camtam e as Silas 
coliet'sa"' dc algumas pliniws rhir'e c para 
li r srsp;ranc!o aigom nlao livro dc Lesua-
(1nr ou dc Roul—et. 

En, i lia ram-Ih(1 tiuubem (1sscm diflievis boi'-
dado," qo(1 faz(1n1 cerval. o seu at!oravcl 
I;c•crn o Ilc\ivci v gracil, conto a haste do 
.Iunguilho, soim, a onde a sua 
paci(1nc:a cbil:czamcnie sc c\cr(•ila. 

E guc mais vizinb l ? 

Pintura   011 a vizinha pilai;n b(1nl, 
muito bem mesmo! 

Nada do Illltllrili é cerlo, (lias (15 Illode -

!os 1111( il Yna fÍJLll dv iniciatl\a vF('ollo'. 

permiltem-lh, ost(1nlar: (1sslls r(1!ulibudas 
ros;lS, essas fra-vis bnrbol,la!;, vs5as gon-
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fl lua 
Luz mo gata! 
Sol de. prata 

Já sereno se retrata 
10 nwu rio de cl• MS. 
—1"cus acaso, (í •ristc lua ! 
De beijar a Dama sua, 
Do nwH amor? Ma o M. 
Filtra por este arvoredo... 
Japciha aflui n'csta lóntc 

Tua fronte... 
Ycnt sena medo... 

Alais... ,Assim. Dize-1110 agora, 
0, lua, se, acaso viste 

Alinha aurora... 

-Não ! A i11z desse oìhar triste 
Tmz metade 

Ila s•;u(ladc 
INe ima afaga e me deN ora 1 

ON " Ivra Quebrada„ InéUo) 

&berlo Malheiro, 

Pôr do Só] 

Inda ha lnollco de plirpwa cobcrl,o 
i fulva cabeileira distendida, 

Appoilo, sob o inunonso 1)aiiio aliei-to.. 
.Aeal'iciaNa a terra cominovida ; 

Doirava a branca arma do deserto 
E, os concavos da tocha endurecida ; 
E ardendo em febre, pelo espiço, incerto, 
Dve il•ava 11 ,11111;1 aliei;l eSCilAIIeCI(lil. 

Tu:10 cra vida, risos e. labuta: 
1': o sol fecundo eu) Ilémitm do lucta 
Lan•,ava o igneo olhar ao inundo estreito. 

.\g("):•a, aU,111 na curva do horizonte, 
,-+i'rcnanlcntc, pende a loira fronte, 
Ent rubros solhos, no marinho leito. 

Porto—Abril—1 !10!1. 

Vaz Passos, 

d•)ias de \•cìlcz:l ou essas p:lys:lgera Alpi-
Mu, illiv adlniro 11,1 sua sala (10 visitas. 

-Nunca  i.,i Ni, minh l prendada vizinha, 
uni desses trecho:, do nosso querido Alinho 
tilo singelos, tão fremi4 Lw cLAs dC Ilida 

N'igorosa e rustica pois ial. 

Mas ('\ pll('8 E(' : a vi zinha não pinta por 
uni amór s5o, apaixonado pela I)elb'za; 115o 
pinta para satisl'azcr essa necessidade d0 
crcar> do fazer viN er o lw ;o soh as suas 
niàos que far, cstrcnlecer de uma c\tranh:i 
0 poderosa connnoção o verdadeiro artista; 
não pinta coa► esse grande anior pela Ner-
dade, pela natin•e•r.a que domina os esph4-
tos jarros, fortes e ereadores. 

A vizinha pinta para agradar, conto 1,o-
pua ng•adal•; Ilida só pua a sita s la 

rlc visitas unia prenda ao 
s('ll pais ou ao seu nalilorado, fio dia de. 
altnos conto para esse (lia escolhe o seu 
nICIllor trecho coseu melhor Nc.,tido... 

De resto apprendeu de cnnbrulhada, 11111 
pouco atahaiioadamentc esse: conbccinien 
tos que no dizer gra%e (As suas uu'saris: 

razcni paris de uma caucat'ao completa: 
,l gl•aplliil, a 111tit01'I;l, as sciencias natll-

1,,)es, as nlathelnaticas, linguas, Me. etc. 

Alas de tudo isso, pouco, muito pouco 
mc;,nla lhe licau. E para que 13 havia de 
lica:•, se a vizinha nunca pensou cnl fazer 
uso da maior parte • I'csses conhçcimcnto 
que, li;'aranl abandonados a um canto do 
se:l cerchro, onde os seus professores os 
empisrant a trou=nn uxv : sem ordem, 
senl niethod:) e ... ;sena utilidade 7 

Pira que ihe serN'iu adquiri-los, se pata 
esìai» ìl 111118 Faia, ou pala ;I(lillii)lsLi-;ir a sita 

casa não precisar,i de saber : as Ieis do 
pendido, os co.,tnntes dos eslluinuís ou as 
proezas de Winisés 11 'P 

E nicam quis precisasse, ia aenn cocnn-
traria talvez estes antigos couhccinlentos, 
no velho solão do cerchro onde. os deixou 
licar e onde a [ 1.m.a de. certo os terá co- 
ilido. 

Para que lho serNi11 adquiri til:; a cates 
e a muitos wilros ;utalu;:u:, se. na \ iJ,1 oa 
não nl.ilisar,i, sen;ìo por wM4 accidenl.al-
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mente, quando ainda se Ienibre delles, o 
que raro acontecerá. 

1: quanto tempo e c,li►r(-o lhe lizeram 
perder; tempo e esfor(.o dignos de um me-
lhor emprego t 

.Ali, alas era necessario poder dizer que 
tinha uma educarão con►l)lela; mostrar diplo-
1mis, niedalhas: lios piles, às C0 11111 8 1111 1'Ir;ls 

inve.losas, á gente de fifra, aos preleuden-
les 

lias dirá: « iºiportuuo vizinho, que que-
ria •luc cu estudasse? que queria que fos-
'SC í( Minha 1'(hica(-ão ?» 

0 que qucria'I 
Vou dizer-lho. 
Educar bem, adoravel visinha, é prepa-

rar para a vida, preparar para uniu fida 
Xorte, alegre, bella e elevada. 

A YiZi iha esta ;ii-ora alllda 0111 11111 pc-

riodo de transi(ão, uunl perigoso e insta-
-vel prriodo de transirão ; mas amanhã se-
rá esposa e Inais, tarde niãe. 

A sua preparou-a para esta 
trtllsicão ile ilgOril, iICi111tC11111-i1 1'OIItr7l 115 

J►crigos de luza escolha má, ensinou-a a 
illlalV's:il', a conhecer o holticiti, a ( IIIC111 N'üC 

entr(—ar a Iilelhor e a maior parte da slla 

Fida') 
T(ll'Ilou -i1 capaz dc Sei- titila esposa titia, 

habil, delicada? dr. ser a nuìe [orte, intelli-
renten,ente cuidadosa de seus filhos? a 
educadora de nião experiente e amorosa, 
('01110 a de (1111 esLabi rio, que ha-de filo-

delar o i►arro fragil da sua alma e robus-
tecer a carne fragil dos seus corpinhos? 

Na pro\inr,1 cai-ta responderá, cc Ih'o 
permittn', a esta interrugai-ão que lilz á sua 
cousciencia, mais inquieta agora que o seu 
.corarão ha pouco: 

o seu hun►ilde admirador e 

Visinho Importuno. 

Barcellos, junho—19119. 

•4o liosso illuslre colhi borador Sr. Abbilde ;laloaio 
Fernando Puis de Vilhis-boas e a siri e.e.ma /1nuili 1 

-os nossos st,llliulenlos sinceros pela luorle illesperada 

.,le suu e.r. „ irar;, a Sr.>' D. Miquelina Pues. 

MITOS 

Variedades , . , innocenles 
(COntInUaÇà O} 

Acabou a ultima nota de musica. 0 jardim 
conicçou a despovoar-se, n'unia debandada triste 
de loileltcs; o; candiziros de acetvlene trernuiavani 
iammidanientc, e j.1 rcllectiant unta luz pallida e 
es:assa,•que augnu:niava a sombra das arvores 
a desenhar-se nas avenidas. 
A cara empoada dos olhos negros tanilxni sa-

bia, e o nrtryuez não pode deixar de seguir aquel-
la phautu ia de um momento. 

Para destruir uni pouco a trova resultante da 
illuniinação deficiente das ruas, o ntarqucz accen-
deu nova charuto. 1;" que cite comprehendeu que 
isto seria vantajoso para ambos, como os signacs 
stibn:arinos a hordo dos transadanticos. 
O ph:nitasnia—:hamcnios file assim, senl que-

ro cem i;to nlen )sprr;:ir os primores dos olhos 
ilcl;rc5 — nieiteu por entre aS casas sinistras de 

unia rua ainda tilais sinistra. 

Duas pe;soas o :1:omp:uihav.uu ; os passos do 
marquer r,,tiniam traiçoeiramente nas pedras da 
calcada, sem cite os poder abafar. 

Final.uente, o lilvarlasaxr sanii;i-se mclar.coli:a-
nicn:c na escuridão de unias portadas, e o mar-
quez quedou lia rua a vIhar para as pedras. 

IMonientos angustiosos, sem duvida, capazes de 
fizer es.rente:cr as fibras tio coração nào sen-
sivel. 

I; então o niarquez poz-se :i sonhar: 
uma mulher ideal, dizia cite, de si para si 

ao menos terei qualquer coisa de util, de provei-
toso, de mundano. Não é boita, nias é bonita ; e 
sc imo ftir bonita, a belleza n:io é nada. 

BAleza scnt svnipathia, é copio a lua tio sol, 
que, de tão hrithante que é, fere e inconinioda. 
A lua é trais pallida, pias nem por isso é menos 
belfa. 

I :ta mulher dru aos seus olhos unta cxpress:io 
d'amor. E' possivel que nic cngalie; mas se nic 
eng:ui:u•, ella não pode ser peior que Maaon.0 

Todos o; dias, :is dez horas da noite, se ouvi:un 
nas pedras da calçada os echos dos passos do mar-
ques. Abria-se vag:u•osanicnte unia janela, sur-
gia tugi vulto fcniinino, e o ntarquez então larga-
va de passciar. 

'll-ocava-se uma afrectuo,;a saud:lçào, cm que se 
distinguia o tinibre da voz, um pouco mas:ulina, 
do vulto da janella. Unta d'essas belfas noites, 
houve alguém que viu o marqucz dependurar-se 
tragicamente de untas grades de ferro. Esse al-
gucnl era cli, que agora traço estas linhas. 

Examinei itteiitaiiicnti, se das tacs grades pen-
deria alguma corda, porque eu conhecia o cara-
cter impressionante tio meu collega, e receiava 
que o amor o levass,, ao extremo de se querer 
cnfirrcar n'tinta janella, alli iliemuo :is barbas da 
sua uianle. 
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Bar• eI'j húS 

jv 

Assistindo 

á regata 

Mas n:ìo. ?tpenar, notei gize o marquez enrolou 
a11 volta tio sou collarinho uma boa de pelles. N,ìo 
sei o que isto signi fica Va. 
Um quarto de hora depois-, o nrtrqucx dc:;; i,t 

cautelosamenle para não despertar a attençao do 
silcn cio. 
Não toe viu. Eu tomei por unta vic!la pouco 

illuminada, e fui sentar-n]e no banco de uni caië. 
Alguns n]utt]tos depois o marquei de Flore; de 
l,iz estava a pé deante de min], estendendo-n1e 
nobrenrnnte a pião, 

Uhscrvci-Ihc que o seu casaco tinha manchas 
dc tal. 

Ellc sorriu -ee, c disse-me : 
.—Nen1 tudo o que reltrt é oito. 

Não percebi o que isto queria dizer mas fiz unia 
ideia, como toda a ente costumava Ltzer, para 
tiao ter o desprazer de passar por h:•uto. 

r. 

Duas noites depois, (estas entrevistas sti .;c rea-
lisavam com a protecção das u-eN•as) eu tornei a ver 
o marquez passeiar em fronte das trtes :grados, e 
tmt pouco a;;itado, limão vio entrar pelas porrt-
das. ll'•ntro esperava-o o phmitasn]u do jardim. 

Brotou-se n'unr.t pedra, larga bastante para com-
portar duas pessoas. 

Pallava muito, m:rs n.io pude distinguir os sus. 
:1 certa altura, tirou do bolso una charuto, e a 

•'cguir, a caixa dos phosphoros. 
Acendeu 11111 phosphoro, queima o charuto, e 

depois, coai o phosphoro sonda acceso, illun]ina 
•m cheio a cusa'tío phantasma. 

Bvilharam de novo uns olhos negros; reappare-
eeu uma cara ] nuito empoada ; as urbirts profun-
damente corada,, davam àquella cara uma appa 
rencia sinistra do aspecto. E eu então pude cont-
templar bent aquelia r1tt11her, :í luz vacillante de 
11111 phosphoro de cera. 

Sorri, lì n'cste sorriso, traduziu-SC a inquieta-
da tainha personalidade. 

l,aracntci por momentos a sx:c do nlcu ami-
go. 

1'enli que elle, tão p.;vco!ono e tão sccatico en] 
yucs:Gcs de sexo fra`;il, estava entregue 3 ,; tais 

m a 

P;tssuam oito dias, lìncon:rei o marquez no 
Porto, que sc dirigia fiara a capital, I'crguntci-Ihe 
o que fazia. Respondeu-me que n:ìo fazia nada, 
e qu , ora por isso mesmo que a vida Ihc parecia 
posada e aborrecida. Notei que usava ntonoculo, 
e per;gomei-lhe tantbcnl o n]otivo da innovaÇsio 
na sua loifiene. 1(esponden, sorrindo, que era pa-
ra lh . dar um ar filais ssptico. 

I? então, disso-lho cu : 

tuJu o que reluz e oiro, nào é verda-
de ? 
—.\ que pruposüo oral isso ? 

0';1 meu caro ... 1e111bro11 -n1c dizer isto :í lal-
t:, de outra coisa. Mas olha : ja sahcs quc vi ago-
ra a•.jui no Porto unia cara empoada que al;;unlas 
vele; enrontrei no Liz? 

(0 L;z, chamava-mos nds à terra do marquez, 
por causa do sou titulo). 

Quem? pergtnrtou clle, com uns olhos inqui-
rltor]a•s. 

tu bom sabes ! Pois então não te recua-
das de a ter visto a luz de um phosphoro ? 
0 meu amigo deitou-n1e uns olhos maliciosos; 

tirou o nlonoculo e disse-me : 
—Pois tu ? 1 
—Vi, vi. Ou melhor, fiz uma ideia. Deves ter 

sido feliz. Nào te faltam idyllios; sempre assim 
liste. 

—Perdão ; esqueceu-r11e de te cotaste alais esta 
aventura ; mas se não t'a contei, tu estas farto de 
a conhecer. 
—Oli não. Mão vi o que se passou. 
—NAo se passou nada. Fiquei alluc'nado. (?ve. 
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rCl casar-se, e eu, .. tu betu o sabes ... inda 

não estou disposto. 
—elas .. . 
—Não ha tuas. Tu sabes o que são pretensões 

de nudheres ? 
—Eu sei lá! 
—São teniveis. 
--.Acredito. Sobretudo as d'aqut•lla. 
—Mas então sabes 
—Sei. Escuta : 

L cotão dei logar aos võos da alinha pllantasia. 
Recordei coisas passadas. Contei segredos eston-
teantes. 0 marquez a certa altura franziu o sobr'o-
]ho. E por tini, disse- nie : 
—l• agora estas bons? 
—Oli ! sim estou. Tu bem sabes que os males 

filão são eternos. \'este mundo tudo passa. 
—Mas até cu andava illudido. Porque não te 

contei eu a aventura pata que tu, ale pretenisscs 
a tempo ? 
—A culpa foi tua meti caro. Resigna-te, por-

que é esse o preço cias pcqucnas desgraças, bem 
como das grandes. 

F, ahi toem conto o nlarquez de Flores de Uz, 
sempre t:io amigo de ale contar as soas IN'Cnttl-

ras, foi sever.uuente castigado, por ale ter enco-
berto uni t•ío simples detalhe da sua vida. 

Permittanl- nle os leitores do Barcellos-Kez,isla 
que eu, ã laia de moralista, tiro deste episodio 

11111121 conclusão tttil e proveitosa. Essa conclusão 
resumil-a-hei n'unl proverbio cochecido, tão co-
nhecido que quasi nem prec'iso cital-o. Esse pro-
verbio diz: aches gue cas.v, olha o que faies. 

0 romper d'alva 

'1'c1n-ra. 

Iksperta a 11aturera rascando o afamo 
das treN is ; stn••;e, por entre scinti11:1eões 
au-ril'ulnentcs o astro rntib do seio ethe-
reo ; e. ( lua! Dmis de bonhomia, o 
universo, no seu manto de luz e cal(ìr. 

avesinha enlbria ada, com a r:tpida 
mt:dani m, solta ttos ares o mcìodinso sons 
dos :',cus guri cios, conto ( lu- at;r•adeccndo 
ao CI-v Iol• o da 
ntadr[lada. 

.A atnmspbera límpida e serena, contida 
o bunlcnl a admirar a marnvilbosa transi 
t?o das ti evas para a I117.. 

l) ÀIcucio dcsapparccc, a pomo c pou-
co, c 11111 r•unlor a nossos ouvi-
dos; o homm11l contce;1 a rraude lacta pe-
la ti('a e a natureza inteira é accionada 
pela r_rande moiói— nniver•al. 

L. M. 

Aponlamonlos para a hisloria do Barcollinhos 

(Individualidades notaveis) 

1 

Fr. Francisco de BareeUinhos 

0 seu appeiido indica a nat11t•alidade; 
porem r.s datas do na_eimento e obito 
silo ainda desconhecidas. 

Professou na ordens franciscanm da pro-
vincia rv,I'ornlada da Soledade, sendo, por 
vezes, eleito definidor do ,Minho c guardilìo 
de ali 11ns conventos da sua ordens nonlea-
dameute uo de Fossa Senhora da Assum-
pl;ìio da Nina de Az11rara ( hoje do conce-
lho e comarca de Filia do (;onde) pelos 
ntclhoramentos (111e n'elle introduziu no 
mino de 17U, acrescentando o na parte 
rclai.iva á livraria e barbearia. 

Foi rz li ioso muito estimado e eximiu 
lll'(••i1d01'. 

•(.nlltillttil) 

lt. Arda 

C,•• 

Chronica ligeira  

E111,0lce a preser,le chrouiru dit(t • gmim-
Ecuus c cri irr,c molas Ira rr rer/islrrr; porém, 
rrìro soGr,la o e.yparo e afé, o ú. rrl(irmrr Irora, 
em que .Yempre h'ar•o es(rr.c rapidus linhas, 
use não dei3.11 lermpo Gaslanle para bem erre 
orcupur de rr•csruuplos, que fizeram rerdodei-
rrr Yeus(teú0 tio rrarso areio. 

,(peara d'i.•.eo crio deixarei de uolrrlrn• 
n.r dois pri:rcipurrs arontecimeulos, rnrdro.c 
da seglnrda rme(nde rio pxrss(rrlo falho :— a 
recua era Grrreficio d«s ri(inrus do RiGalep'o 
e rr.c ao .y(lilio 1'rccrn'sor; e ano esque-
cerei, Irumbem, de ore referir ao «defic•ih cotia 

que se rr.cer'rarmrr us rordrrs rias f•sla.• rla•• 

('ru_e.c, e que r- rum das casos• que, ullirrm-
urrr,le, mrrrilo (enr «preocrmparlo»?!—rludo 
p uslo ris• ronversas doa pegaram.~ ceulros, 011-
de os liarrellemses grilam as ••cais Goras de 
ocio. 

«Preorc'upado ?... n 0 que ri rifla irrle-

ressou foi que, ns• festos se realisusserrr e, 
purlienlormremle, n quere ticuras• tirou prour-
plos e rendosos res•rrllados. 
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0 meu Cumulo 

Ter unia campa n'wn rosal de flüres 
E unia sinbclla crua erguida a 111eio, 
Onde as aves de variegadas cores 
PoSsa111 cantar e111 placldo gor , rolo; 

Ao .lado, 11111 p1u-0 e c13,sialliml feio 
Colleando a campa em placidos rmnóres, 
Onde se 1,Q be ar, n'11111 doce enleio, 

A lera aberta em pallidos fulgóres ... 

-Lis o modesto 1111111110 sonhado, 
T que eu desejo ter um dia, curando 
7ï1,er á lida as palpebras cerrado! 

Que bol)1 s•'1-a dor1111r assim conIenle! ... 
—1101' C'11tre .lol-Í,S paSS71Y)s no1Nando, 
l: eu a sonhar comtigo eterna111e11tel--

1.I U1O 1'E12AI. 7 A. 

Aflora... (r.s rousequenria.s?... Isso r 
COM (r «COnnuí Yio». « i)ue não fn.Ss(' 101x, 
(pre sr medisse coar. (iv auras for('us», ha- de 
por «hi di_er 'ninda genle, der que ?uris• lucrou 

31(rs r luu•boro e duro que unia Conimis-

srro mi/ rioliro, que soube (iiiiwir urilliru'e•s 
de foras'leiros, eanuliw11(10 dinheiro em bur-
rlri per« os cofres de cerlos eslubeleeinrcn 
IOs rnrinSlr•iaes B COnrllr('r('rRr'+', urndo tenho 
dr', (rp(r.ï os nmrl' PJ'll'(/Or'(llll(1r'10,5' e relernn-

les• irubolho.s, s().sacriftrarlu ntnnelarirr 
rneule, duudo o que nìro deve, depois de ler 
(•orrsumido Inuilos exfor{•os e pursi se ler 
e,clenu•sdo ele fadiga, emqunuln que o.s que 
ruma' uliliYorom; nem subscreveram, 
Com quantia (pie e piivoles's'e, gelo menos, rí 
I('rra pude dos rpnxrlCs benefieios que (as 
fì's•lus• lhes lrou.reroni. 

ilr« isto ( nronslrrroso, r' uma real«dei-
wr iriquidwIe, ('outra o que me recollo. 

Jlus, « Fu(11, nìro lu(-de lr«vor quem de 
rli•eiln iulerranh(r, niemuo !urro grrronliu (10 

finai-o, hora que um jus/0 desvnrinio não Vá 
aaniquilar inicirrliras llenero.sas•, sempre flo-
reules n0 nosso rocio, urras que, zurro (r e8-
liolur• se à fOr('(r de lues « Cr('sIaS?» 

A «,issociaCGo iomnier'cr«l», (r rnslilur-

doru ela e que no rnunero do.< 
.seus oss.irirrdos eirruulru o.s que reais laera-
rrorr COM «s• fes'la.s, n60 dereriu lomur• .so-
bre si o crrrrn /o de .. s'olve'r o e.a'islenle 

-lrìo deveria?... 

x 

Xo (lia 20 leve logos o .surrrir em b(,ne-
ficio dos que .soffreram roei o lerraurolo de, 
abril, no IIib(Ir jo. 

Foi varar festa /louve ron dis-
rurco nolavel do sr. dr. Auyrrs•lo dlonteiro, 
p'irnore.s de dic('mr no r•erdar de formo-
sas po('sins; in«gnifira e,rerrrwïo e deliciou« 
inl!'('1rPllIrUO de fornu)'ros Irer:iN)A' mii.1'lC(re,ti e 

irara (1)•le .wrperior no desernpeulro ele esco-
lhidus p,'rrac lllealrues'. Ilerrlmenle, r di ffir•il 
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eucorr/r«r tão radioso conjurrclo, pr•inrip«l-
menle, nas reslrirvõcs Witin areio pequeno, 
couro é o nosso. 1)lrrs a verrlrrde é que lodos 
os flue lorurarrnra parle no inlerr•ss«ale eepe-
el«crdo u, houverurn com grvnrde e:rilo, esJre-
r i«lurrrrle (1 -)hria l i(•lori« simas 3[ficha-
rlo, que r% sem duvida cr puJunle m«nifes•I«-
rno d,uniu « rli.sla de genio e 1l. Elis•u Vi-
W1(1, que mais uma ve_ (r jjir•mc« as suas 
hn•ilhaules nplidões !rara cr •voar. 

As fe,4(rs h«plis(irrns lirrr«m neste «ano 
aqui lprurrle eslrorido, ruorurerde as rl'agnem 
rio, pois alr jòrom lrorr,jadas• pelo coulúluo 
ribomb«r.de ias•«pport«cel « zépreir«s». 

Jlcrs !oram muito bonil(t.y,.sertrlo de tlrarrde 
ejjeito as illitminacõe.s quer as de Rurcel-
linhos, ourle o lor«I dá lrurluulrn realce ris• 
(lec•or(rcões lraurimrs«s, quer us de cri da vil-
1(1, em que u Jorrgtrim (10 Ilodrr, especi«l-
menle na ea.xcula, poz lodo o mi eugeulio. 

Festos de rivalidades uno occrrsionrn'aur 
rlesorderrs. feli_meule e lodos brilhrrrcnu, atas 
s•rja dito era abono da rer(1«de (pre para 
ji•s•lejo.s ao S. ./orno, nno Irrr silio melhor 
que o rio e as suas errcmrl«dorrrs wrnylrrrs. 

I'rn•rn «hi é que derem conrergir lodos• os• 
e,jirrros, (piando queiram j•(•sdrfar o Percur-
.co r. 

E disse 

SPORT 

TIRO AOS POMBOS 

Com I'l' allill' aSSlStefl(•ia rvaiisoli-s(' tio diil 

?:3 de .{ unho, elo Rarccllitilios, 0 anulai( ia 
d0 /orneio de tiro «os pombos•, urianisado 
pelo « Sport Cluh Barcc;lc::se», o flue re-
sultou, scnl duti(la unl (tos nlclhores nu-
nicros do progranuua dos festejos ao S. João 
li ,mI e11,1 lacalidadc. 

Dos atiradores inscriptos, ( luc 1'oralu em 
r l'illid(' lllllll('1'0 SBilelltill'illll Se e ti\('.i•imi 

preinios oS si-S.: 

Viscon(iv ( til Eei•\em-a, 1. » pr(.'lllio, uma 

medalha d'onro, do « Sl)ort Cluh.» 
.101,1;(1 .1zVvcdo, °1." premio, nnlrt colher 

dP pi•:Ira p<u•a paxtcis do « Spo1,1. Cluh.» 

1liriucl M. G;ljo, :3.° prenlì0 11111 estojo 
coar colhcres dc prata alara chá, (10 sr. 
1). 1lanucl Paris 13adia. 

Jo;l(Iliilli V io;)gi•v, « premio, uma cmie-

til, ( lis eC." Dainas 13i11'CeIIl11eIIS('S. 

foi ln•csiderttc (lo jury o sr. Major Si-
nta, !!achada, e director do toru('io o sr. 
Tenente N. 13acellar. 

.Aos Ilrcnliados as nossas I'clicitaçôcs. 

POULE AOS POMBOS 

I;nl 13arccllinhos, na marncm ( 10 Cavado, 
lese logar no dia aï, a prinicii•a porfie aos 
!lombos, tanihcn) url;ani5ada pvIo « Sliort 
(;luh», (IcSI)crtando 1;rande, intervssv, conto 
todos os dit'crtinlcntos promovidos por tilo 
prestante ag;rrcmia••;w. 

Tonnu'anl parte na poule, a c•."" •i'•• 
1). Elisa Pinha e os sr.' Viseu:ide da hcr 
Vcu.•a, Dr. Pinto 13ihciro, Carlos ItanutS, 
Tenente Baccllar, José Olimpiu c Fraiicisco 
Torres. 

Ganhou a poule o nosso amigo sr. Cor-
]os Ilamos, meiem l'tl(Ierc(•amos paral)l'IIS• 

rár 

I WÍ ír 
_Á 

EXPEDIENTE 

Pedimos aos nossos prosados assign:uttes d'esta 
villa e de Barcellinhos, o favor de pagarelu, 
tamente, os recibos que vamos mandar para 
correio, n:io aos obrigando, cont a deN•oluçajo de 
elles, a novas despezas. Esperamos, de todos, es-
te favor, pelo que desde já mauif'cst:uuos o nosso 
agtadecimcnto. 

\o intuito de dar- atos publicidade ao ntairo' 
nunicro das entrevistas que temos tido coar cri 
chefes politicos e terminar, nos dois prosintos 

numeros, com a publicação d'ellas, fizemos que c()"'os n os 8 e 9 do Barndlos-kevisha sahisst't» 

juntos, no que em nada prejudicamos os nossos 
assignantes. 

:\ todas as pessoas a quem em i:unos, pela pri-
meira vez, u ISur i llus-̀luz ishr, pedintes o favor 
de o assignar. 

O « Barcellos-revista» encontra-se á 
venda no Centro de Novidades. 


